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ROlldôllia' 
Reg.!!l Morh;r _. PSP 

O SR. 'pr.;.ESIDENT~:. 

(J,loura AndTade)~ Está aberta a 
sessão elo, Congresso Nacional,.des!;!­
nada a recepcionar 5, E~ o:S1' . Giu- -
se:ppe S~ragat, Pr!:sidente da Itália .• , 

S, E:~(\ já se acha ino edifício do 
Congresso Nacional.· . 

Designo a comissão. de lideres dos 
n!U'tidos l'epl'e~el'ltados . na Cámare.. 
dos Deputados e . no Sen~do Federal 
a ,introduzir S. Ex"> neste plcn:irio:-

' .. 05S1':', Congreslsstai; ":arão a gen4 ' 

·tileza. de tomar, seus lugares. 
Soli~itoao6 asSistentes que .se acb.ru:n: 

·ao fundo .do- plenário delxnrcI!l lIVre 
.8. :p!\ssagem. para S. Ex'> o Sr .. Freai­
dente da . .Itálln. 

(O . 81" • Presi,dente .:iiuseppli 
SaTa[Jat~ dá. entrada no recintoJ 

aci:nnpanhaàb 'da .·cOm2Ssão c1eli· 
dàes:.) ~ (Palmas.).' .. , 

'. Ollvelra·Brito -- PSD '~"José Menek • .;.,... POO' .. 
Ariiazonas Pedro CatSláo ·~:PTB·.Lacôl'te Vitale....:~B . ·a.fourlZ. An.drade) c.-~Sen."õr . ..E'I'esr .. · 

. Dialu1!l. Passos - PTB . Ruy: Santos" -UD!'l' '.' .;;- .' LáuroCruz.-,ODN· . denteOil1seppeSll.raga.t.o~Br2.SiLde .. 
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i

·1 Paulo'Coelho _:,PI>O' .. ' .1T.asco. Filho';';' UDN· ' Nlcolau 'Í'U!lla ....:U'DN .. ·que, dêle-recebeu.na fOl-maçãoao' tl:a. .. 

. 

Wilson.· :.calmon - .p.Sl?' .. (25-9"'65"" . Vieira de.Melo-.PSD . Pacheco Chaves .";"'PSD·balhoe da riqueza. nacionais; à .. Itã. .. 
. 1T.1eim' de McloESD ' Pinheiro" Brisolla. ~ ··PSP lia,. pelO que ela. contr1bu1upara. ,a:ci .. 

c Para ' , '. . cGc """"o 'De·dreita'7""".:-.PTB - Plíl;ÚO Sàlgado .~ .PRP . "'''zação' •. ,·pel. o que fêz ·pelo.s .. homens 
" c." . • d' _...."'. . ' . SUSsu:nu Hirata . - ODN. Y.... .. 

i 
.. ' Adria.:IO G.onC;alves- UDN' <10:· 8.: . Espirito Santo . Teófllo Andra.de _. PDC de .cada canto da' teJ.1;a, .es:o:uhiuldo 
!tetnbro de 1965). . . . ." .. . . ,·poesia, .~tísicjl".p1nturs.·. e'unagens 'de 
Burle.maqUl de MIra.l1da:-.i'SI>· '. 'l!ag1.1e1ra.f.,eaJ:"::'.uDN .(19~fl~t. "Tufy Nassf!~PTN· ,,'.: .. ' beleZa"para.encantar-lhes·as .e .. dstãn~ 
Joa-o M""e"'es 'DO.... c -.J_ ft .... ft~ 'PSD .tny~. G. uim3.rã~.,.,.,.. :5:0'.:" . - . · ... ~1" ",~. ..",. c •• nid d . ..,........~ ~;;J"... . .' ..... .u~u ... C .... ......,o ...,;. ' .. ,,',.. . .... ,.. .... elas: .~o. 'lua o~erE:eeq CIo Qollma . a e 

i

'. LoPOC .. astr .. o- pSP.· . .. Dulc!no Montelio ~ UDN' . - , . GOl~' .' " no' campO: cieri..tifico;. na~formaçãod~ 
: Carvalho· da SUva.. c. •• , Plonano -Rubln. .;-.:l'TN .. '- ". .... . . .. . um. 'D.1.r.eito a,pr1:morado''lu.e. o:tra.v6 .• 
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DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 

Setembro de 1965 

E, Jl1:11s adiante~ acentu::tis: 
"No mesmo perJodc orOl'l'cn o 

fato provàvelmente mair;{!;l':lvc do 
século: a fratura ch c!a:ir;e tntw 

balhadol'a. Era fatal que a lio­
lência desencadeada na guerra 
fôsse seguida pela viOlência como 
fôrça decisiva da Hi~tól'ja, I:: era 
inevitável que, frente à realidade 
brutal daquele tempo. que pareela, 
desmentir as esperanças do socia­
lismo democrático. os toLalit.ários 
se pusessem contra os ,Iemccra­
tas como inimigos ill1placúveís," 

l-J{t nl[;o. porém, cOImlvcdur:llllenlc ti­
pi::o ao povo italiano. qUe: o ,jisLin:;ue 
em seu papel civilizador: o~ italianos, 
elt1m de d:tl'em, a si próprios se dão. 
Intl'gTám-sc por intdro nas n .. çõcs a 
Que acorrem; ali, ofel'CCl'lll a sua ex­
periência. ao sua capacid.tde criadora, 
o seu otimismo. a fôrça da pensamen­
to. a beleza do espirito. E. tendo dado 
tudo quanto é de sua raça e de sua 
história, dCto-se a seguir a til próprios, 
tomam como sua a língua da r: :,tria 
nova. am:Ull-l1a com o entusiasmo dos 
descobridores de novas vidas ~ levam 
à frente da saudade as suas esperan­
ças l'cabertas, 

1';:10 existisse o incomensurável po- I A est;a divisão nnti-l111m:mf:iLa dos 
der de integraç5.o social e I acial. que Imprcsso nab cf iCllWS do De~llrtamento de Impr"n62 Nacional ideais humanos, que tão bem indicas-
define os italianos como homens C1Lle D nAS í L 1 A tes, veio juntar-se, depOis, ° diabó-
creetn que perte!ll!em ao mllndo,' _ Jico poder de .utn:1 ciéncla que pode. 
ao contr:irlo de ta.ntos outros que su- t,udo destruir, sob pretexto de salvar. 
põetn que o mundu lhes pertence _ 11 S S [ N A T U R A S A!':sim, entre as 'ameaças de escl'aviw 
e a Itália teria impôsto a sua oró- zal)ão, de um la.do, e de destruição, dO 
:pria língua a um sem-número ele 'na- REPARTIÇõES E PARTICULARES I FUNCIONARIOS outro, encontra-se u Humanidade, 
çõe,'i, Entretanto, mesmo quando . o I desde que foram esquecidos os vulõres 
ImPério Romano dom'.nou totalmente Capital e Interior Capital e Interior latinos de Humanismo; éstes valores 
() nlUndo de seu tempo. preservou que alguém já definiu como sendo a. 
ainda assim aquêle mundo .. Os po- Semestre .•••••••••• Cr$ !lO. Semestre........... Cr$ 39 7~ fUl;áo hal'mônica d!l. Filosofia grega, 
derosos l'omanos aprender&'nl as lin, 96' 71:~.'. I do Direito romano e da Moral cristã. 
guas dos povos dominados, respeita- Ano •••••••••••••••• Cr$ Ano •••••••••••••••• Cr$ ... I A vossa posição politica humanisti-
raro seus costumes, mantiveram seus Exterior Exterior I ca era profunda e sincera; por isto 
tribunais, garantiram suas l'e1igiões, I mesmo resistIu sem esmorecimcntos a. 
converteram-se, como Saulo e Cons- Ano ••••• • • • • • • • • • • Cr$ 136.'· Ano. •• •• • •• • • •• • • • • Cr$ 108 '7-. todos os reveses imediatos. impostos 
tantino. falaram o a.ramaico como pela expallsão fascista, Com efeito, 
Jesus. o hebráico, como MOisés. r.;eguindo uma. lógica cruel . .as ditadu-

:Mesmo no fascismo, o Estado não - EJtcetuadas as para o ~xteT1or, que serâo sempre anuais li ras alemá e italiana, depois de :;ub-
conseguiu modificar o modo de S31' de assinaturas poder..,se-âo tomar, em qualquer época. por seis m~ses meterem os seus respectivos povos e 
!leu povo. ou um ano. assaltarem algumas nações mais pró-

.Hoje, o l1l:un~o em .,ua maior parte xitnasl lançaram-se à con'luir:~ do 
nao fala o ltallano. Mas. para glória - A fim de possibilitar a remessa rY valorel! acompanhados de mundo. Seus sucessos in:l1l;:ru; :D-
d~ seu povo, o mundo canta. sente, esclarecimentos qU,anto à sua aplicação, solicitamos, dêem preferência rum fulminantes. Só n velha J.ngla­
VIVe e ama a sua bela p~\tria Senhor à remesSa por melO de cheque ou ,vale postal, emitidos a favor do terra. ]icjerada pelo m2.ior dos. seus 

. Presid"nte. o seu "bel paese": cidadão T'soureiro do Departamento de Imprensa Nacional. filhos, resistia. impávida na íorralcza 
S:3.l'ag:1t. ,ine.,,,pugnável da sua jjha. Com a 

SenL10r Presidente Giuseppe Sara- - O·s suplementD~ às edições dos órgãos oficiais serão fornecido! queda de Paris. refugiastes-vos 'na 
gat: testemunhos a Vossa ExcelêIlCia ç,~; :ssinantes somente mediante solicitação. I douta Tolosa, cuja Unlvcl'õ:clade é dos 
que no B~asil também foi c continua mais potcntes focos da cuítt!l'a jUl'lw 
aSSim, Os italianos que vieram, p:ts- I' dica mundial. Naquele illlstTe centro 
saram a pertencer-nos, Agora E:iO C0 s:lbe1' vos juntastes a outros patri-
nossos: Ilão se. surpreenda, nillgl;(!1l1, xador especial, que pOde _estar seguro morrer sem ver a liberdade restau-I cio_s exilado~ e exercestes intensa 
em vê-los tão brasileiros, de le.var ;:,el0 mUIldo, nao apenas a'. " açao clandestma contra o invasor na-

Todavia, na medida em que os sen- autOl'ldade de um govêrno livre e .lU- lada alem dos Alpes. (Zista, Retornando secrelnmcnte à. Há· 
t.imos nossos, nós nos ~elltiIl1os àêles. mano, mas as fortes, limpidas e grn- Inscrito no Partido Socialista vossa I lia, conhecestes a pris:io. de que VO! 
li! vendo-os querer bem COIn tal inten- ciosa;; virtudes latinas. que há milha- ação começou a se tornar_notória. pudestes evadir, e p; oS:5<:r.;uistes serr 
sldade ao Brasil, mais lhes retribui- res de anos madrugaram no Lar.lO quando da reunião do Congresstl par-I desfalecimento na luta cúntra o in· 
mos e mais agradecemos e queremos com a !uz de uma cultura imorredcn- tidál'io, após o assassinato do depu- I va80r ledesco. ao mesmo tempo etI' 
bem à Itália. (Palmas ) ra. };: este sol latino, até hoje longe tudo Matteotti pelos fascistas. Datai alie p:miclpastes da DJ'g-:lJ)izf!ç~.o d, 

Vossa Excelência hega .ao Brasil el dO Ocaso. que tão be!11 repl'eSentaiS\deSSa época vossa elevação ao d1l'etó-,demOCl'~c: .. L .. iLaliana, cUjo restabeleci, 
nossO. alma se toma de alegria pela I na voss_a vida de estadista e na vossa rio do Partido, Mas, em breve, o fas-! mento ~.' :l:·,'ximava, Restaurado ( 
:presença da. ItálIa, que honra e l'e- formaçao de intelectuaL cismo proscrevia, na Itália, a. liber- regime I I::c··ático, depois da vitória 
p:.'esenta. . Nós, latinos, não· devemos Enbestl- da~e polij;ica. Pr~feristes, ex:tão, 0l!õstcs I:: i-, .. ~l:·O e, dep?is. embaixa~o 

Desejamos aproveitar os mstantes mar o significado da nossa presença exIllo, e vos refuglastes na SUlça, na- em Pans, posto qu~ delxast,cs 'para. m 
~m, que el:ltre nos está? .:hefe do Es- no Intlndo atormentado de ho}e, .nem quele n:~sm.~ ano ~e 1926, em QU: I ~eS'rar a Assembléla Constltmnte lta 
a~~ Itahano para cerca. lo _de nosso descrel da importância da nossa con- v~sso pnm~lro mestre, G~bettl, :nor ,11~n~, como deputadO de ~?,ma" Com 

cannho, ~e nossa a.dmiraçao e de tribuição humanística à abertura d" na e~ Paris, n9 triste exillo dos inte-I PreSIdente dessa Assemb~cla tlrestC' 
llossa amIZade. . 1· caminhos. lleste impasse, em que vi: lectualS que nao se curvam, nem se la honra <!,e proclama~ ~!lcialmente 
n ~eul1e-.se. pOis, o Congresos Na<:l~- vemos, de uma civilização paralisada corropem. : ln'plantaçao da RePU~l:ca • • :;J~ voss, 
., ~ em hom~n,agem ao Senhor Pl'eSl- entre o terror técnico e terror ideo- . Para Paris se"',-!istes t~ mbém mais: Pa.s, Dai por diante .' o:;sa~ . . rol! 
",ente e à Itália, a fl1n de .:tue o Se- 10' gico . \ ta. d li "oCo . . ~tes IL' t t1ca tem-se desenvolvrdo em LIW, 
nad Fed 'aI 1 I· d S '. - l' e, e a • s reums ou ro as - Ch f t' d ',.' .. d'· o· er, l?e a pa avrll, o ena- Vossa formação. pessoal e política ilustre italiano, Fllippo Turatti, o ve- censao.. e ~ I?ar I a~lo e ~un.~ 
dor Afonso Armos e a Camara dos represen1a bem a ada}§taçáo dêsse lho pensador e lutador do socialismo dor ele um partIdo, embaIxador. dep, 
Deputado.s, pelo ~scurso, do Depu- velho h~manismo latino às tarefas I democrático, elltão já no fim da sua tado., ministro, ,Vice~Presi~ente c' 
tado !,a~neco Cha\es, s~udem Vossa históricas do nosso tempo; o exem- gloriosa vida. POde dizer-se ~ue êstes Consc.ho. coube-~o~ tambem. anti 
ExceI~l1:cla, o Estado ItallaJlo e o povo pIo. da vossa vida é uma indicação das dois grandes homens Gobettl e Tu- d~ se,rdes· ele~ado a s:t?r~ma mas,l: 
da ltalia. 1 possibilidades de oue dispõe a 110ssa rat+.l in utir ' h.t. d _ ilutllla, a ,tateta de dlllglr a poltlf • • , vos • c am o que .. e.ne elttcrna ltallana C~"I Chance'( 

Dou-lhe as ntinhas boas villdas, Se- culturs. comum, na solução dos pro- lhor na vossa formação de homem cÍeendestes a P':'·:"::;:'i: de itali~r 
llhor Pl,'esidente Giuseppe Sal'~lgat. e I blemas de agora ~. na construção de político. latino: a confiança na paz 1'0' plano eUl'opellc~,. ,: :~"esforça 
convido para ocupar a tribuna o Se~ um melhor manha, . entre as nações e no progresso social' • '.~'" , ~,.;. . 
nador Afonso Arinos. (Palmas pro~ ,NascIdo na bela Turim. capit~l d~sse dos povos, d~ntro da liberdade e :ios ~~:g;aPeI~c~~~r~~~~~,:.l a'·':)':~~.t?~~~ç: 
Zongadas.) • ~lenlOnte_ ao ~lestno tempo tao Ita- Valores moraIs. inglesa' sem nunca dc'cu{ar dos ' 

• , hano e tão uDlversal, fostes, desde ce- ... ' . . '·0 ~ • ..• .. 
() SR. AFO~SO ARINOS: do, mareado pelo amor direto ao povo J~stamente e~ hom:nagem à m~- t.e.éss,es reaIs, da AJI.tn~a ~'\.:l~~tlC 

Sr. Presidente do Congresso Nacio~ e à terra que vos cercava, e pela atra~ Imóna de Turatll. mor.o em ParIS, Em s,.lma" r~allzastes o ;e~d~uello p 
n::ll S"s Congressistas m'nhas S~- çãc das idéias vindas de outras ter- .como Gobett~, eSCl'CVêstes uma das pcl do ~JIlmstro do Ex.~nor de ur 

,.,' , " I:. ", ut o t 'é d _Imelhores pngll1as \h "OSS:l obra de Esto.do soberano. que e o de nun 
n~OJ~s, meus. Senhores, Sr. PleSldcntc

1 
~as e ~ ros, povoo. a r~, s os ma Jpensaclor político, Nt'l:1 nfirmais o s.:-/ perder de vista. em p:'imcil'o pJ:mo, 

Gluseppe Salagat: . le~ _e rontelras que cerC:M11 o. vossa Iguintc:. personalitinde e os inter(sscs renis 
Ao receber-vos caloros:lmente. o torrao ll?tal: , . ' , ." _ ,. , s~u próprio p?ís, no qUrtd,'o da fie 

Sen:ldo Federal do. Brasil homena~ .Desde nlluto Jovem vos re~lstes ao .. A cl~lüzaçao do. pnnclplo do ,lidade as causas comuns :iClpra-nuc 
geia, a uma s6 vez, o Estado italia- gmpo. de moços ,que s.e c?n"rcg~vam século nao ~ra COluum a todos os: nais, . 
no e o povo da Itália. em torno de PleI~ GOI)~ttl, o grande povos e a todas as classes sociais: . , c 

pensadO.!' e, ~DJemlst~ plemol1tês ~ue, em patrimônio de poucos povos c.· \ . V~Ss:l. elcll}~,O P:!,"?-. PrC~I~ente 
De fato, coisa muito rara entre os no seu per,lóaic<;J., a Revolução Llb~- de class"'s priv~le"'iadas A m~ss~ Republlca, l?c1o CO!(;g·lO elf"lcOral 

llomens. públicos de qualquer ):lais, ral", logo IdentifiCoU os pendores di- :: "," ~ ~ que preclomma o Pal'lamenl.o. ver' 
VÓs apresentais, na vossa vinda e na tatoriais e reacionários do então so- das ,naçoes c a massa ~~ ~~. eou-se:lO tênuo de 21 escrutínios, ri· 
VOssa pessoa, os traços mais impl'es- cialista Benito Mllssolini. Aquêle sentil'am-se.estranhas, em Cel':o jlizndos e.1tre 16 e 28 de dezembro; 
sivos e nobres da organização politica mesmo Piero Gobettl, vosso mestre. momento, a um Mundo que n::lo 19G-1. Chefe de um pequello parti: 
de vossa Pátria e do caráter da vossa que enfrentou a ditadura fascista com E:-a ~eu. Desde êsse momento ~ I em concorrência com candidatos p; 
Nação. a maior coragem e elevação moral; dIvisa0 se d~sem'olve em busca de venientes das maiores corrente.s p 

Sois, assim, Senhor ?residente, um que fol . insultado. incompreendido, suas conseqüências, das quais a tidál'ias italianas. VOSSa vitória,' 
autêntico embaixador da Itália mo- Ilb'redido a.té fisicamente, e que teve guerra. civil e a. guerar mundial, têrmo de IOllga decantação de t. 
derna, da Itália eterna; um e'lnbal- de se exilar em França, onde veio a não são senão aspectos." I d&ncius. representou :l. 'Confiança. ' 
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ral na vossa aeão de socialista demo- dos" os trabalhadol'es na ,organização pelos nossos problemas e o alto valor saldos do comércio exterior do Brasil. 
crático, de pensadol' político e de lu- pol1tica, econômica e social doPais". que atl'ibUi às relações intimas entre nasceram os investimentos de infra­
tador pela paz. Como quinto Presi- Senhor Presidente, esta é a estrada nossos povos foram testemunhados na estrutura, que permitiram a exp~msão 
dente da República da_ Itália, .viest~s l'eta d,o Humanismo latino, a no~sa visita anterior que nos fêz, alguns econômica de São Paula e o deslan­
suceder imediatamente a Antol1lo insubstitl~vel contribuição párllo ven- anos antes de selO elevado .;,... como che da grande s,urto de desenvolvi­
Scgni, o fino e llOnl'ado !Ilha da' Sal'':' ce,r os rJscosdopl'esente e abrir um coroamento de ,uma das mais vivas mento. O café. erll sua arremetida ci .. 

,denha. outro exemplar de autêntica caminho mais digno e feliz aos nossos carreiras de estadista do nosso' tempo v1lizadot'a, criou lavouras, estradas de 
liderança humanística, poJitica c in- descendentes. Não é uma estrada sua- - ao ,supremo cargo pÚblico da ,Itália. ferro, vilas e cidades. A prosperidade 
tclectual. com quem. como embaixa- vc, mas. ao contrário. áspera e ,pe- Veio Vossa Excelêncía espontânea- econõmica promoveu o ccmércio, ao' 
dor do Brasil, tive a honraJe, me en- nosa. A vitól'la de vossas 1déias,na mente, pa.:a entrar em contato direto réde bancária e a crescente industria­
treter nas Nações Unidas. na Confe- Itália, e, êxitoinjiscutível na' orien- com l) nosso povo, 110SS~S regiões e lização do Pais. O café foi, e ainda é 
,rência. do Desarmamento, e, já Pre- ta.ção que, como outros ilustres ita- nOSGas instituiçõcs. E sôbl'e essa ex~ centro ,da nossa vida econêmica, e os 
sidente, no Palácio Quirinal, em Ro- l!anos, destes à República, mostram. periencia. e~creveu um:!. série de artl- impulsos de elevação da, riqueza na.­
ma. Sucedestcs, pois, imediatamente porém. queflqucla cUilt}'ibuição é .. a~. gos, aclmi::áveis de lucidez e compl'~- cional coincidem com os altos l1!\'cls 
a Antonio Segn!, de quem se disse que llosa· e, mesmo, lnevltavel., ensão e, ao mesmo tempo, expl'essivos de comercialização ,da safra cafeeira. 
possui "probidade exempla.r e antiga I A mingua de imensos potenciais ar~ da forte impressão que a Civilização Ora. quando essas condições se~cria­
sabedoria", e continuais alinhage~ mados, c ,colossais recursos, econômicos brasileira deixou no SeU espírito, teu- ram no Brasil. a grande imigração 
elo enérgiCa Giovanni Gronchi,clo sa- não exclui que ,o futuro se desenhe do-se. pois. torn:l.do um conhecedor havia começado. e nela, para nós, a. 
})ientissimo LUigui Einaudi e do fun~ mais de acôl'do ,com d.S nossas tradi- dos problemas brasileiros. Por issO, ,u presença dos italianos. Hoje não po­
dador dessa, ilustre linhagem l'epu- ções latinas de humul1.i:,rno. fundado visita de Vossa Excelência será te- demos sequer imaginar êsse ciclo eco­
blicana Enrico De, Nlcola. Raramen- nas idéias de paz, de liberdade, e de cund:!. para0 pleno entendimento e nômlco sem a participação do tralJa­
,te ,um pais terá reunido elenco suces- sol!darismo social, idéiaiS que são con- colaboração entre nossos dois paises. lho dos italianos e de seus desc,en­
sivo 'de tão altas virtudes republica.; substanciais À nosas Igreja de Roma. O Mundo moderno tem dado enfase. dentes. de tal forma estão êles vin­
lJtJ.S, tão bem ,preparados e prudentes E' com a tranqüila confiança neste de pi'eferência., às relações econômi- culados a nosso. progresso, 
timoneiros da nau do Estado; capa- futuro. da qual o Humanismo latino cas entre Estados. A politica exterior Perdoe-me, Senhor Presidente Sa­
zes de equilibrar os seus,,>odêrcs ar- e crismo ~erá uma, dos construtores. tradicion~l, que sempre se assentara ragat. esta digressão pelos números .~ 
bitruis, com o dinamismo de .un siste-l que vos saudamos. Senhor Presiden- na personalidade dos diplomatas e pelQ paEsado, mas êstes números e 
ma parlamentar' que foi a fôrça cen.,. te, vendo em vós u~ dos. ll~eres de em sua acuidade e inteligência, vê-se, êste passado evocam, a própria, evo­
traI da reco!lstrução da I;tál!9;. Re- no~sa causa, que é ~~luencla moral muitas vêzes, superada pela premên-!luçãO histórica do Brasil e devem ser 
contrucão firmada na aplicaçao dos \ e lntelectual da latlll1dade, como .va~ cia c importã.nciadosproblemas eco- familiares aos ouvidos de. Vossa Ex­
principios humanísticos de um govêr- lioso elemento, de orientação para os nõmicos. Então" sãO questões práticas celência. A Itália, ainda hoje contri­
no capaz "de atentar para. as necessi-temores e perplexidades do nosos tem- de comércio exterior. desenvolvimento, I bui dom'sua mão-de-obra, para o pro:" 
dades coletivas. sem descurardos' va- po. (Palmas). ajuda e,conômica e tantas outras quegresso de vários paises, e. para que 
lores individuaIs. Saudando-vos, relembramos tam- dominam a pauta dos contatos inter", essa imigração não se tornasse' um 

Vossa orientação pessoal, dentro do bém. cal'inhosamente. o VOSSo povo. nacionais, introduzindo, nesses conta.,. sério problema, teve que haver uma 
movimento naciona·l e internacional que há mais de um século mistura o tos, a fria objetividade dos 11úmerossolução italiana, encontrada na carnu-
do socIalismo, reflcte perfeitamente seu ao nosso sangue, labora ao nosso . 'd d' , 
essa linha de pensamerito, A divisão lado, integrado conosco. no~ campos e e as estreitas limitações de sua inter- Dl a eeconcmica europeia ou con-' 
'do socialismo entre as tendências de- nas fábricas. Saudamos este povo pretação. cretizada em acôrdos, bilaterais de 
mocl'ática e tol;alitária conduziu à italianq: tão ,rico de virtudes humanas, A sua visita, Senhor Presidenteda,trabalho, estatuindo-se a equiparação 
imolantücão do comunismo em certos, que é um-dos, elementos malS fortes República da Itália, foge a ,êsses in- e,ntre o trabalhador italiano emigrado 
}):;.ises, antes da pl'imeirague1-'ra mun- : na for~aç~o,do po!'o brasileiro, pela convenientes e ,escapa a essas e:,!gén- e o nacional dos paises que o rece­
dial e do fascismo em outras, depoiS I ampla mlsc1genaçao. e, pel;!. funda cias. As relações entre o Brasil e a bem, 'J.'rata-se de um dos pontos aitos 
(iela:. Nunca perd~stes ° equilíbrio a~luênciil.cult:ural e artística, cien,tí-. Itilia c:ristalizaram~se. ao longo do da diplomaCia italiana e que justa-
entre as solicitações socialistfls e a fICa e religosa., ' . . tempo, de .forma tio poderosa e tão mente apreciamos. . 
crença democrática. Enquantoprestl-1 Podemos. aS~lm. dizer que~ ao, sau- completa. que o dado ,eco:;Jóniico"é um, Mas a cO!ltribuição da It;ilia, na 
giosos companheiros se deix2;v~m, dal;:nos em ''os o vosso, povo, est..a;- fatal', entre, outros, dos no.~sos inte- formação do Brasil mcde!'no, não foi 
atrair pela aliança com as pO~lçoes mil.", de fato. nos festeJando a. 110S :ê~es comuns, rr:as não se reduz a apenas qu:mtitativ!'l.. Foi importan-
totalitárias tivestes sempre o senso mesmos. eles, nem os expllca. , tíssinla. quanto à ·oualidade. Naveo-a-
necessário 'para ,conservar võssas po- Finalm.e.~te, Senhor ~~esidente. em A contribuição italiana à. formação I dor,es, colonizadores· defensores da "'li:' 
sir.ões liberais dentro da doutrina so- vós glorUlcamos a Italla, (Palmas) do Br~sil contemporâneo :foi' feitá de 1 berdade. cientistas: botân:cos, sacer­
.ciii.Iista. , • Pais, em cUj9. louvor, todos os .super- san~ue~ de amor, u,e ,lutas ~omuns, ele I elotes,. juristas. artistas, homens de 

De resto. essa ,direçâ<' de progresso latlVOS e~palldecem; expo~n.te sUl?l'e- ~:)nunc!as e sacri~l~lOs rec!p,'o.c.os. de I negóciO. trabalhadores especializados, 
social, fundado nos, valores do espi- I ~o ,e mllagroso da perfelçao palSa-' 1delltidade de esplrl~o, de fusao com i em todos os setores da vida brasileira. 
rito, e "nos' direitos bãsicos, do indi- glstlca e m"onumental; esta Itália que a terr~, de comunhao cultul'~~., essa influência se fêz sentír,impri­
Tiduo, constitUi uma. espécie deleito sent~ostao nosa, e que, representa. Na epcca con~urbada e ,d1f~cil da "mindo caracteristicas indeléveis em '.: 
comum oue conduz; no mesmo objeti- em Sl mesma, pela })ela sua lustória, formaçao da soc1edade capltaliSto. do I muitos Estados' do Brasil, especial-' 
vo, as 'princiPais cor.rentes democr~ pela sua cultura e pela ~ua beleza, Século ~ e do, grande jmp~lso ~!: mente no ;Rio Grande do Sul 'e em 
ticas italianas. ,E' como um largo rio, uma das provas de que a Terra _ os tal que desencadeou a expansao PO,l- São Paulo, 
que recebe afluentes. de diversa ori- homens-foram crIados por Deus. tica das Américas, é q~e ~e_ deline01l; Os nomes italianos avultam na n05-
gem, m,isturando as fôrças de ideolo- (Palmas prolongadas) • de?i~1vamente. a contrlbUlçao dem?- so. história, tanto política quanto ,eco-
gias diferentes e_ levando-as para.o O SR. PRESIDENTE: gráf1ca da Eur<?p~em sua. ~ormaçao . nômica, literári\,-, jurídica; artistica 
mar do futuro; Nao se nota, com efel- e, no caso braslleu'o, espeClflcamente. ali científica. Devemos aos italianl)s 
to~ diferença de substância entre os (Moura Andrade) - Tem a pala- a contribuição do sangue, do, trabalho e seus descendentes tanto o pio!leiris-
Clbjetivos, ,e mesmo entre os métodos; vra o Sr. Deputado Pacheco Chaves. e da cultura italianos em nosso desen- mo na. expansão cafeeira como na. 
principais 'da ~ossa ação pol!tica: ,e (Palmas). I volvimento., _ ,~: . 'criação de setores. relevantes do pa!'-
aq~êleS, ,d,a Democracia, CriStã" .que., O SR P:\.CHECO CHAVES' ' M, ais, de 4., milh<?es de ~,ur, qpeus, qt,le, industrial de São Paulo, Deve-
radicados desde' o prlnClpio dO seculo • • • deslocaram-se rumo as Amél'lcas. ell- mos-lhes a CUltura da uva e do "inIlO 
110 pensamento de, GIuseppe Toriolo e Excelentissimo Senhor tre 1820, e, 1914. Dêstes. cérca de 3;5'1 noStll, tanto quanto teoriasjuridicas 
desenvolvidos, depois~I>oJ: Luigi 3tur- :p.' d te d C ' N' aI, milhões escolheram o Brasil, e, entre e aadvoc:lcia' deàlto nivelo a cultura 
20,encontraro.m no g~nde Alcides .resI en . o. ongresso aC10n ·êstes .. 900 mil eram ~talianos .. A im,- 'da cana-de~açúcar, quanto' as indüs-
De GasPeri o seu prime.ro intérpre~ 'Senhores Senadores e Deputados. portância do fluxoimlgratóno para trias têxteis e, ,mais recentemente, as 
e executor. (Palmas)·. I ""'nhas Senhor"~,. os paisesque o l'~ceberamme,de-se. mecânicas: No setor artistico, em 

...... - JlOr alguns dados, sll1gelos: na· inicio época decisiva Marinetti toi um arie-
Nomagnítlco discurso com' (!ue vos ''''{eus' se-'-ores. do Sécul, o., XIX, a Ain,érI?aS,ett:ntr, io- te n. recipitando a antev,éspera do apresentastes, como Presidente. ao~' óUl 1 d - - d 

Parlamento italiano, fixais alguns na erabab1ta a por 2." m1lhoes e Brasil,modernoc;.ue foi a Semana de 
. E.'í.celentissimo Senhor pessoas, ea Meridional, por 9 milhões, Arte de 1922. '" ' 

})ontos ,báSicos dessas vossas C0!lcep- , dos quais apenas cêrca de 3 milhões 
ções comuns a tôda uma geraçao .de Giuseppe saragat, B' é d ,PQr isso, Senh, or Presidente, não o 
estadistas. .'\.li salientastes a impor.. no rasU.· O M xico ,e os Esta os 
tância da luta pela paz e, pelo desar- :Presidente da República da Itália: ,Unidos, então, tinham amesma,po- recebemos. apenas como ° ch::lfe de 
mrunento" e Observastes que ocami- Saudá-lo ,em nome da Câmara' dos pulação, mas os Estados Unidos rece- uma nação, que deseja. estabelecer 

, d' d Deputados do Brasil, na esplêndida. beram. 32 milhões de alienígenas. No acôrdos 'cqnosco,' mas sim como o 
nl10 que pode con uztr 2.0 eSRl'ma- oportunida,de ,de sua Visita oficial ao ,Brasil, repetiu-se o 'fenômeno' .. O Es- magistrada supremo da Itália. eterna., . 
mento é o da distensão, internacional . triz d !in t'" enãoo do agravamento das contron- nosso,País, constitui })ara mim. repre- tado de São Paulo recebeu 56% do ma e gua e' de cul, ura, que rui. 
tações mundiais. Ali recordastes que sentante de São Paula";" Estado onY:ie flu.xoilnigratório que 'nos procurou: hora do nosso despertar para o Sé­
~ e estas são as vossas próprias pa- os laços a:!etivos. culturais e 5ócio- sua população, ,cêrca de 1,3 milhões culo, XX nqs enviou os seus filhos, 
lavras -.,. . "(l. sal'l!lguarda, da, :função económ!cos' são tão estreitos com' a. de' habitantes, que" ,em ,1390, ocup['.~·a. cheios de fôrça, alegria e entusiasmo, 
"arlamentar é- 11. 'SalVll.!ZUarda da de- Itilia. -, honra particulal' e granó.e. no Pais,o terceiro 'lúgur" cresceu rà;~ Dara plantarem. nas nossas terras con-
.. - s' at1'sfaç-o pid''''''ente U" ~ G ' u àq 1" tinentais os fundamentos de 'lima no-mO,cracia e a condição primeira para a " . ..... .' ~ .. ~m"s eralS. q e. Ue .. 
a desenvolvimento .da justiça social". Apraz-me. também, saudar a brl'; época., pOSSUía três vêzes a população va potência, trabalhadora e pacÍfica~ 
Ali dissestesclaramente que _, e ,são lhante comitiva que acompanha. ,Vossa. de São Paulo, já em 1930 apenas a e aqui gerarem os elos de sangue que 
ainda palavras vossas ~,"as realiza- Excelên.cia e na qualse salienta. a per- superava em dez POl' cento, sendo su .. o~ tornaram. pelos seus descendentes, " 
ções sociais mais rfsp'onsáveis e .cora- sonalidade do Ministro do Exterior plantada. nos 'anos seguintes. _I\. e"'Pli~ filhos e artifices do novo Brasil. 
josas devem l:emover, segundo as pa~ Amintore Fanfani (Pa!mas)" politico cação é fácil: São Paulo receber&, só I Honiem do Piemonte, Senhor E'i:esi­
laVl'as da. Constituição, os obstáculos c::perimentado,. professor 'universitá- em 1897 e 1901, respectivamente. 67 e I dente da Itália, nascido em Turim, . 
de ordem econômica e social que, li- rio e economista de!ama~terlincio- 84% do 'fluxo imigratórlo. e, dêste, 'tj onde se plasm()u a unídade italiana, -
initando de fato a liberdade e a igual- nal~, ',' , ,... necessál:lo sa.lientar, mais de 40% I onde se 10cal1nr~ mUitas das suas' 
da.de, entre os cidadãos, impedem o Não é esta" Senllor Pres1dente .... a eram constituídos de 1tallanos. mais ilnportan·:es,.e modernas indús- .. 
pleno desenvolvimentoàa pessoahu- primeira .vez ,que temos a honra, de A participação italiana no profires- trfas e de onde lUtlveio a elite politica. 
malla ea efetiva partici})nção de .to.;. recebê-lo no Brasll.' O seu intcrêsse 50 brasileiro. ·pois, foi decisiva. Dçs que' governou e está governando ti 

. :~ I. '. ", ',> \,;', 
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tWl,~ do ngssotcinpo. é VossaEXce- ! d:a proe~nça da ltaUia no Brll:lill, que I. o!b.ar com corrtr!ótlça 'o pT&.leUto ,. O r que _ Cl1aglodtt n*t " t 
.1~çUl. s.l&'.1elll .C'apaF-< de corn;l1,'ce'O.cIer: .eu ClS:>ucto, ,Senhor G.tU'sal'pc Sal'agltt, taLU%"9. '" ..nestacontlnente' a CliGl .. om. 
profundamente Q momen,to bra:;lleiro .• '. em nome' do. Câmara dos D'c~p\tta.dos' O Cl'ande Drooíclll-:t dc nos~o ttmrpo -ts.cft:ttar It ~ ,PO~Q. Irllndemente. 
co~a lncellth'lU' !. elltendimelltoli tl3.~'u.l do :Brasil. (Pal'mas p7·olongctd./ls) , 'li C'OIlstiroido pelW5 eom1t<;ões ele (,110- ,mM,tra.ffllta:~/e J:J':ti:n~I.; 
!lo 8O~UÇQQ de quesCóes com.uns de ime- i O ~r... nESn)ENTE~ , . dcsenvo1Vimerrto ccon6m1CC>61tt que-I.Am6rfca Latins num' Iater lIempr& 
graçW) e:onômica, b~m-cstar social e, " ., •. " I se. ttcha; tãO' grnnde. parte da. hama-' mais (teterm'lnllllte d& .. bomt--eetar e 
desen .. voh1men"to.' Cultur. al, ql::c.-siio a I (,'fIOU.ta. Andrade) .TenhO .a.!lollra Iljidn.'.de'. EJ.a.$ COll. s~tuem. ,um des~tl'al' de- J)alf 'pnra o mundá Jntmo(pàl-
~s.~nCia . do . que nossos dOIS palSes/ de, neste. instllute, dar a pkJaVl's á I' que 3:.' nossa .conS'c1encta de' J:romens ti- maR',) , • 
guscam3.l'dorosamente. Até Os Sano' 5. E:..~ o Sl', PreSidente da ltáHa . Vl·e:. de...-e :egistrnr. E' hoje nossa' . \ 
tos. Piem.ollteses conspiram para tor-: 51'.' G. iuseppe Sltraga.t. (palmas).' j' prec1p\to' de.ver. elimina.r 0:1 ele. seql:tiri~ . O BrtI.Sfl, .. que jA des(:n~olve -nas, 
:cá-lo, Senhor Presidente, um devoto . . . bl10s econômicos e soeiett~ que a:lnda ~Q.Ções Unldas,,'na; FAO, tia' Comia­
M.nossa gl'cí: Dom BosCo é () padro- ' O Sn. PRESIDENTE Gnjs~E' :1!J!gcm, tanta parte d1\: r:u:nan1cta:de SilO de G,enebra. para o Desal'mamen-
eu'o de Brasília, nova. Capital elo " SAnAGAT. '. . (Palma~~ J Devemos, pcis, demons. to ~ cln tMas a..~ o)'ganil.llçées illter-
Srp.:;ll!' . ~ ,.", .' I- '. - t;i, . traI" ~om ')3 fatos; e nu' esupçtl de:;ta x:a.cl~nMSr uma ação iJu.nillacla e utl-

"A iJilpol'timcía. ea. signifiCaçüo de'I"eo:~o.~s pl,e~.dent~s do . ... enado r;CI'UçUO - 'porque a rluma.nldáae'ne- llssil~l.a.,'é chamado pelo. sua posiç~o 
$wl'vislta Senhor Presidente não se i ,d~ ,aI e da C"n,llra c,os Depum~()s. ce:>sitada. n:~o está. ma.is di5po~'ta ageog::ã11ca, pelaimen:>lda.de de seu 
Cif.l'tull .• e~trct:lllt. o, repito, e~ têrmos! ~1<::JssU'.l':s < ,Membros, d;:, ,?:>lllJrcs.:s.o. I espt.>Y. nr l'nc!dlnídamente. vpal .. maS) ter'f1tÓ110., pela. energ. ia de seus, bO.­
tiS política. econômico-fbancelrà, ms.s Lf) U 1':05 p,o;unda~:r~l,e, I<~~'c. . .il~la que o regime de 'Jibt:rd~,df: não TJode n'l~ns. pelos ,seU3, imensos rec.:Ul'S08 
ll.Yfll.iaru.::;e I1UIn contexto' COlnPle. xo de.1 (in;1 Que Ine f.l~"st~s, .(~I.''lldmlÚ()-1 apens:;. cont1nu~r assegurandtl ce.s.a e llu~'Jra~ •. a desempenhaI' um papel 
ntlr;jd~des que é expl'essão de intel'- me a, tomar a jJalavla. p .. rance este .pão n fluem. já os DOS~Ú!, mM (!eve e~unente net;te processo de ctesellvol­
p<;1netl~r;~.Ô, cultural e de ic1entidsdel ~~~:~:s~o. A e..'11,U~~Cy~Ui'~ s:'::,pl'e~:'-'1 outroost~ d::HO$ aos que .estúo prt- Vl:n:lltO. e d.eprogresso.cl-'ulm4S.) 
~ princio;os e aspiraÇões c.ue l'e"em Ip;'"ellti"o~êlao ia~~"l-~'~ ~n1..", ús le-'

I 
vados deles; (palmClS} qUtl :l: demo- O txa.balllo que Q espera. ~I'á. em boa. 

a 110S5a éi~'iliz.açã(,}. ".. I v':"'·' ll:;!\ ~,:I.OO. ,,(l U:,ll. pa.!.S'lOI'- cra1a é ::...não stt em .abstrat.o, mas parte - .COUIQ SeOl1Jl'e aCl)ptece nas 
. . ' l.~ se paJ:Lcw.a.~el,L vJv,. rJesu~ C9,:- tttmbém concretamente _ ~I Jl1aia, demucl'aclas. - t~aba,Jh()o de seus J.e.. 

.Não foI }mpunemente que ccuOe a so pelos ~lUl(oS ~iil>Ços que i~á s~cu1os eficiente e' jUSt<l dos ~git1!e~ peU- gjsmoor:es. (1'YIuito bem..) , . . 
l\!!1. genoves apontar o caminho da! unem./lOssas naç~es e ~la llu~~aa ~de ,tícos; (pfJ.!mas:, que. del'Mc:acia e I ~nhores Presic:ent.e do S,mado. Fe­
.. \ménCll, !la a~l'ora dos tempo.s mo- ~r!mt::,o plano ~:I;, ~ >osso I*1S de- justiç.'\ -scc!a.I sio CO!lC1!ttoli msep:l.l'á- ,de! 8.1 e da. Cã.mara dos Deputados. 
derU?s; na.o f 01 por mero .acaso que scnvoJ.e ~a. _ciln~.~uçao de wa. mun- \'ets.e C'ompommtes essencla;s de uma. ExceJelltís.'dmos membros da. Ccn-
itespu.:ct, em. 1499, atlnghl' a .fOZ. da! do llvrc .. !lUÓPl'€SSu.o., e da pqbl'eZ!!.. mesma. "l,<;§,opolitlca. (PU(17!.!!3.). ". I g).'esso, hoJe, sol)revOando. desde Re-
Rio Açu; no Rlo Grallde d!)' Norte. 5D: grato ao PTCSldente Mama .11.11- Itállae Brasil, qne h".ráaram da, alfe ~té Brasllia uma pmte vll'gelll 
F. 01, p.orém, prof~tico, os !l'mãOSAdor-l dr:lCle, !,!-O. S. cnad.?r ,Afonso Al'lnos e .ao 111sr6.1ia. e da nn.turcza. ,!es~-qllíIibri.os . do vosso .il!lenSO território, altcrnae:. o, 
no integrarem a frota de Marttrn D:PU!~O pach~;o Cllav~ pera.:;, ex- sq,cais, geográ~icos e ~c(1nQm!:co5 que I po!:ém. de lllumero!:SS estrai'M~S de. ro­
~fc:ns:odeSollZ~l: Tereza OristlnurI p,~sso~. que ~,~,:ram ~a;:.t conllgo e pl'eocu~am .ainda hoje seu.':! cU'lgcn-' dage;nque atesta,1n a.'icontimus . lu­
princesa naJ)'Olitana,set' a nos:::a Ira- i ~n.~ C()t:; o );)<001:> que ",enho a 11or11a tes polltlcOS,.st':US ccono:nista(l e ~'t:US I t:u; ::'0 homen:,puc:le cOllStata.r o que 
peratrlz e durante quase melo SéCUlOl e lepre~el11:al:'., .. " npl'esentantessindfcafs, 9~n1.em a I é na. sua. ,realldaàe o BraslL O Brasil 
. Iuoital' o Bl':lSil~ Zambe~cari ser um Itália- e ,CrASll' têm ralzeSCOmW'ls' llr,gênc1a· de· enfrentar'· ~st,e proch)ma é o maIs. gigantel.tco des:l.!Io dos bo­
dos. lideres de uma das bossas 'rev()~ I QU~·.Dão . pertenee~ somente ao ;l'a.s,;, e os. 1mp~'t'~~~vos morar~ .. g,in<!a, rll2:!s I me::;-s d~ no:<so. ~m"o. numa. i~cnsa. 
Iuçcesl!bertiJ.l'ias. Q dos F::u'l'upos: I sa.c:o, mas. se traduzem eUluma si!F que os pOliolCQS - qüe ,el~ f:ompons.' e~r..na~~l,'e"a que uevera scr 
Gi:l'Íqaldi' vir .descoln1r. Anlt.:l,. no l>'UI j..nr.:icatiV3. comunhão. de. ldéius ,e àe lI..:ras não nos podemos ·l!:mtsra com-I ccnqwstacia • tPo.Zmas.) .' " 
do::8r~f1.,. 119 l~i~r das ~;uas, lutas convtcçõe~.SãomovicloSI>elomes:no bater n~sos males e nosso,'i dO!~r.P.li-. .A .. v6s, que deveis inr.erpreta.r 'as 
,ela .Ul'lifICaç~~o' ltaIlanz, e funcll' sua, ull'!o:- à lJb~l:d~e, pelo; mesmo .rtlspei- . lfutios nactonals.,Em v!rtwle ~a "Jbri-: j, exigências do VOS"O poVO' nesta gran­
slma com a aos .prec;ursores dos nos-I. toa dign,dãde do md1viduo, pelO' ga~o ,ql1ete1l'ios d~ hn:r.'~:m'" $u-lIda-. de missão que a hlst,ória IM reservou. 
50s ideRis rep',lbIicanos, eo jOl'naI1sta,. mesmo sentlln~t() de solidariecla(ie r1eclade a. Que nossas C'O~sC'.enc.iM UO I cu t:rago hOje os votos msdstratemos 
Libero Bsc1uó morrer em s~o Paulo, I. h?01aua . qu~ vos e"prim~tes_ admi- p,odem.. p:rmaneeer lnseu$l.vel,s. _ e . ~ a 8::tudação mais atetoosa."de UIna 
p~-:::c~'l!lndo ideais de liberdade": ! raVC1.'1le~te .com a constltUiçao de pelas pr~p:la.s leis da eoonomm. nao! nfJ~O' amiga.. Viva, o BT~S!H".7!va .a. 

, . .._, . ,uma SOCIedade mtegl'ada em que es,:" é. posst-ve. noje levantar. 1l.':-::\ b!!,r.eira.) ItáU~! Viva. a aml7.ade ttalo-br..silei.-
:~ ,f?l. por 11m, de,C~lvo.S~l?1":or Pre:,! t~s> represelltaàas.as. est.irpes mais jentre e; própria. prospendade e ao. nÜ-I.r:J.! ~!I'1tito 1)em:muito 1>oo.m. 0-' rc-

Slae.l,"e, que· ~os. últrmos e '. llhe ~(I" I. d. Iversas. Noszas nações. têm .entim I séri9,' alheiá. fecha.ndo os olhOsa!)..'l nho.r Presíàente da ltálta t a:nlawIl-
à;>: .t~ do seculo' passado a I,alia Lum igual amor pelas letras e' lielns problemas que afetamo mundo, (par·l do vivamente.) -'" I 

&onsse seus flancos ,p~.ra nos dar ,o ! Il.rtes, UlIla igual uecessid:ld~ de pre- mas.Q E' éste, 'a parecer.. o qtUl.dl'O !. ..-
!<:elhor ele sua. sei"a. humana e, com I cisão e de clareza: . e:'Ôg~ll'::io. esta, I em que se precisa ver o que' ,está I O SR, l>RESIDE.;,,\"TE: 
seus. homens. !!'._ }~ullteres l'obustos,!.quev6s trMUzlStes. em .modoexe:n- a.,contecendo hoje nos .palse:r" do. Amé- (Sc1l-ador Moura 4,ndradel Con7ldcA 
;.~.' ~U1:u.eos. ,e. JOV1u.::.' .semca:-<;sc, . nas 11J}r~l', na. arquitct.ura. de vossa. nra"l n. os. Lat~.A "granãe. exper!e!'::i~.~ue! a comiSl.são' de Ikte~es a. juntame~t~ 

,!,-:,,~r.,! do SUl .do Br""",n!. a.puJança do 1 SlUU. ". , ' ' • .' .êle."i. m,lt:.azam p~ra eJl:m1nnr O"" de .. e-com Cf Sr. Presidente da. c.'tn:!m~, ~os 
((""t.I •• O do novo mtmdo., " I ~os .• elementos. de ordem lllStonca qtttlll>M~S de carMer ecrmô.mlco e so- DepUt&d05 Ir·' comi;ro.a<:ol!:tlanhnrem 

?:u-ít . concluir. Senpor Pr~S\dente, e cul.ural que unem' nossos palses, ejal é uma batalha Que w;:rupat~os, K .~ >0 S:. Presidentedã ItáUa-. 
~nel't) evoc~r algo que lUe e muito acrescentaram,.sede Um séculca êste os h~rnens livres, é uma. prova p:l.ra SW\, tIust.re cO!nftl'l!" l!O ;::a'(\o Nob\-e 
cnro e Cju,e menciono aqu!parajusti- I tempo numerosíssimos ,'inCIDos hu,. n?3Sa. capa.c1<1a~e 'de re;;ol,,~. num do- Congresso Nacional. ...." 
fie::.: .. m:l~S do que as minhas pobres maD()slltravés da chega.da na 't'I1SSa. cllma democrátlCo.e, com meleS de- t) , 

~hlV!'as: :lo hrtnl'a que metal dada de t,el'ra.. de . milbarese }11ilhares de.ita.- m;oeráticos;os grandes" problemas da ~~:;:ern~l"llfnt11 OiS n10bres congres­
:ae't" o intê!orete nestá.· hora dos vetos llanos- q'ue. contribuira,m, com sua nossa época. (Pa!ma$.)- o .10 a nte !géneb;, a. se­
f~rvcroscs,'de b09.S.-Vind·as 'closdepu~()perosi::lade, para a rlar;!i.O do ni'asn A estrada que escolbeste.sé a. JUs- ~;:~ç~ ~~. a. ~~~eenB3,O llni­
.ti!ct~s. co' :Srl'~~n .. Em 13&6,0. Visconde mOderno; Acolhendo~os com a. 't'ossa ta .. As tentativas que se vão rcaU- ~e'i'àI ~ t_ .• re Cl a d . que aca.ba 
lh"P::.rn;:.ilJa. um. dos ~rtí1'iccs ela. 1mi- fr~te;:na: hospitalidade, . ajUdastes .' a. zg.:ndo, entre. vós. eem o'ltros p:lises " a1' nos ~ o '~an e hOmem da. 
g~acão européia para' nossoPaii3. criou Italta.· llQ momento. mais di.fícil de lst.lnl)-amel'icanos para. Il'll;taurar. no ~;ia.. o Presid~t~ . Sarngat, (Pal~ 
iímg, sociedade àe-"lomlnll.da Sq~iêdo.de .seu desenvolvimento _econõmico-:s~ vosso contInente acordos, :eg~o:lais e S ~ TOdO~?!s f.1esej~tos, tenba 
Promol:ora deIl1;üg'~a,('.ão.que se, trw- c1al., DesejO valer-me di!Sta solep.e !e~!ml.s de integrnção eonc.mlca s~s- .• .. ' no. .. e!lZ est~de; e~ que 

. fOl-mou nUm instrumento clicai dêsse ocaSll'to para agradec~r-vos ,em', nome'. ce.Llve1s de <>terecer às "-,:o~~ 1n~s~ ~;e p~arn d li P-OifUD:-tl con~encfa 
a.f111X(} hi"tórico de it"'1i3.ll"s" 1)al':l. 0I da naçáoítal1ana"peta humana. so11-' trlasum. continente il'lt. elrtl "rocr~em rrt.Se .0 un os ,e nq~E'brnn1áY!!.S elos . " ~". . - " . ' 'd"a' r;"o'';'de' d' u "'B n' d ' . . t"d" ., colnbora "o p r '. a"te do· ... ~ unem a nossa p:l.tria '" ~s~ 
Sl'OSll. Entre. os diretol·es.! da socie-" :~ :~_ .• e q eo ~ -C!~ prova- ",~ ... . ~ ~ c .. ; .,0", P 1 '. .'. -
. c:!ade'!imra.v:tmElia.s:Antõl1io'Pa~ em .... el.,.l:::to à nossa emls:r2'.~-o. mu;td-o hvre. Nós lt.alia .• os, Ifle há. Com .eSÚlôpalavras. decIsro encer-
eneco e CZ;.3.í'es, meuavõ, e Má;rtln..."ío tr!l.!fôs par tantos. vinC'.lloshistõrl- Vinoe.,.,lUlOS' Oll . maIs já~~~3.11:.ftIIl.osrada esta.:se.<;sãoe conv!do".o.ssenho­
da SUvil. Pr(l,do Júnior; meu "'~O-llVÔ., CQS e humanos 'e- tractuZill<1o sua arni-I por )",'la à enti~ade europ~it', abp", ta e res.· Cong'ressist;as a. trem ao Sc.lã.o 
; It, Dois,. com. a sinceridade (los que za:cteem fol'iT.~s t.:oitcl'etás~ áecí:;lahi;.:.j ~;~~::~~,.1l0S e-~nJgteêrmn~.sc;oc:..e-aJ urn~".~to,as .SN.:O:::.:.. onde .E. :"ExI.'. ° .!:êsltodendt.i 

.as vincu"a.r3.ll1 01 san"uO' à "-16ria :l~;t r~~ Itáli ci' -. 11' d "oJ_ .. .., .. ,-:,""" l..i.., .c.A: .oIo.lo..I... v.'~.' ~ .,;t,r~o~t,.. rec~,,Jt;:õLlt o- ctrnl1j:;.,u .. uell " '. • .p~o Q' .... ' ... " r \i"'0 pou.ca., .. ~ e ... ras:voem· lll.n!s do que 2lunca'conv,enc!àos de'"tod~ •. (Palmt:8. Pafma$): ' 

." 
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